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			Um

			 

			A família Seymour ia passar as férias de Verão em Seabrook há vinte anos. Seabrook era uma ilha pequena e linda, com um porto desportivo, um campo de golfe e um clube privado e constituía um refúgio agradável sem a habitual agitação dos centros turísticos. 

			Algumas das famílias mais ricas de Charleston passavam lá as férias. Nicole Seymour não era milionária, mas o apelido Seymour, um dos mais antigos da Carolina do Sul, permitia-lhe entrar nos círculos sociais mais ricos. Quando o seu pai morrera, Nicole e o seu irmão, Clayton Myers Seymour, tinham herdado a casa da praia que ele construíra vários anos antes. Clayton era congressista republicano, representante do Primeiro Distrito Eleitoral da Carolina do Sul. 

			Os Seymour de Charleston eram uma das famílias mais respeitadas do Estado, portanto ninguém estranhou quando Clayton apresentou a sua candidatura para a Câmara de Representantes e obteve imediatamente ajuda do ramo local do seu partido. Foi escolhido numa primeira volta nas eleições gerais celebradas dois anos antes, para surpresa de Clayton e regozijo de Nikki. 

			A posição social de Nikki fazia dela a relações públicas perfeita para Clayton. Nos anos que passara em Washington, o seu irmão fizera um bom trabalho. O mesmo podia dizer-se de Nikki, que na sua qualidade de relações públicas conseguira fazer com que Clayton conquistasse o apoio dos outros. Nikki possuía um dom inato para apresentar pontos de vista pouco populares ao público. Naquele momento, estava a organizar jantares e galas de angariação de fundos. Clayton acabara de anunciar a sua candidatura para as novas eleições e a campanha seria difícil. Entre os candidatos democratas figurava Sam Hewett, um empresário conhecido e apreciado que contava com o apoio de um império financeiro, assim como com o apoio de um perigoso jornal sensacionalista de Nova Iorque. Na verdade, o assistente da campanha eleitoral de Sam era um dos filhos do dono do jornal. 

			Nikki terminara a organização de outra gala de Clayton, que se celebraria em Washington, no mês de Setembro, depois das eleições primárias. Esperava sinceramente que a festa também servisse para celebrar a vitória do seu irmão. Esses preparativos, em conjunto com a sua participação no famoso Festival de Spoleto de Charleston, tinham-na deixado muito cansada. Além disso, estava fraca por causa da pneumonia de que acabara de recuperar. Decidira descansar na casa de praia. Clayton não precisaria dela durante alguns dias e Nikki gostava da paz da ilha. Naquela zona apenas havia algumas casas pertencentes a famílias ricas. As duas casas que rodeavam a de Nikki costumavam estar desocupadas até finais de Junho. 

			Nikki espreguiçou-se enquanto o sol banhava a espreguiçadeira onde estava deitada. Era uma mulher alta e magra, de proporções perfeitas. O seu corpo era tão sensual como os seus olhos verdes e a curva dos seus lábios atraentes. O seu rosto iluminava-se quando estava feliz, dissera um colunista ao descrevê-la, e possuía um espesso cabelo preto sobre o seu suave semblante ovalado. No entanto, por trás da sua beleza física havia uma inteligência aguda e uma reputação irrepreensível. Outros consideravam-na excessivamente cautelosa e desconfiada, porém, para Nikki, essas qualidades tinham contribuído para combater os inimigos políticos que preparavam armadilhas para o seu irmão. 

			Os seus pequenos seios subiam e desciam lentamente enquanto respirava o ar delicioso do mar. De repente, o barulho de um hidroavião chamou a sua atenção. Protegeu os olhos com as mãos e observou o brilho prateado do aparelho, que aterrou não muito longe da casa. Naquela zona não escasseavam os magnatas. Na verdade, Kane Lombard comprara recentemente a velha casa dos Settle, situada perto de onde o avião aterrara. Lombard era um magnata do petróleo de Houston que dirigia um conglomerado que incluía a nova fábrica de automóveis de Charleston. Nikki ouvira dizer que a sua vida fora presidida pela tragédia. A sua esposa e o seu filho tinham sofrido uma morte violenta no Líbano, durante uma viagem de negócios. 

			Lombard fora para a sua casa da praia há três meses. Nikki vira uma fotografia do seu iate nas crónicas de sociedade de um jornal de Charleston. 

			Nikki não o conhecia pessoalmente e apenas vira uma fotografia dele na Forbes Magazine. Nem sequer a imprensa sensacionalista conseguia fotografá-lo. Claro que a sua família era proprietária de um dos jornais mais importantes do país. Os Lombard não viviam no Texas, mas em Nova Iorque, onde tinham o seu jornal exclusivo. 

			O barulho do avião cessou e Nikki voltou a espreguiçar-se. Sentia-se inquieta. Tinha bons contactos e contava com uns lucros decentes graças às esculturas que fazia para algumas galerias locais. Mas por dentro sentia-se vazia. Às vezes, incomodava-a estar tão sozinha. 

			Estivera casada durante um breve período de tempo. Aquele casamento destruíra as suas ilusões e fizera-a duvidar da sua própria sexualidade. O seu pai precisara de um favor de um senador chamado Mosby Torrance, natural da Carolina do Sul. Mosby aceitara fazer-lhe esse favor, que salvou o pai de Nikki da bancarrota, mas só em troca de pedir a mão de Nicole em casamento. 

			Nikki tremeu ao recordar o prazer que sentira. Mosby era catorze anos mais velho do que ela, um verdadeiro Adónis, com o cabelo loiro, os olhos azuis e um físico atlético e esbelto. Nikki, cativada pelos seus encantos, disse para si que nada impediria aquela união. Nessa altura, era uma jovenzinha de dezoito anos. Ingénua. Inocente. Estúpida. 

			Talvez o pai de Nikki tivesse suspeitado de alguma coisa, mas quando soube a verdade sobre Mosby já era demasiado tarde. O casamento acabou seis meses depois e Nikki ficou tão afectada que o divórcio se consumou antes de ter tempo de recuperar o controlo sobre si própria.

			Nunca conseguira confessar ao seu pai ou à sua mãe o que tivera de suportar, mas quando tudo passou, Clayton foi especialmente bom com ela. Quando o seu pai morrera, Nikki e o seu irmão continuaram a partilhar a enorme casa de Charleston, situada perto de Battery. Quando Clayton se meteu na política, Nikki foi o seu principal apoio. Aprendeu a organizar eventos, a ser uma boa relações públicas e a obter dinheiro dos possíveis partidários políticos com os seus encantos. Ajudava Clayton em tudo o que podia, tanto no seu escritório de Charleston como em Washington, onde conquistara uma reputação excelente como relações públicas. No entanto, os velhos receios e a falta de confiança em si própria impediam-na de ter relações com outros homens. Decidira que conseguia viver sem um homem na sua vida. Mas tinha vinte e cinco anos e sentia-se sozinha. Muito sozinha. 

			Começava a estar demasiado calor. Nikki levantou-se e vestiu uma túnica azul de seda por cima do fato de banho. Um movimento na praia chamou a sua atenção e aproximou-se do corrimão para espreitar para o oceano. Ao longe havia algo preto, balançando-se sobre as ondas. Nikki franziu o sobrolho e inclinou-se para ver melhor, protegendo os olhos do sol. Uma cabeça! Era uma pessoa! 

			Sem pensar, Nikki desceu a escada e correu pela praia. O seu coração estava acelerado enquanto pensava nas possibilidades. E se fosse um cadáver arrastado até à margem pelas ondas? E se fosse alguém que estava a afogar-se? 

			Ao chegar à água, percebeu que era o corpo de um homem. Musculado, alto, com a tez muito bronzeada e o cabelo preto. Enquanto ele permanecia deitado na margem, Nikki ajoelhou-se e tentou encontrar os sinais vitais. Ao encontrá-los, expirou o ar que até então retivera nos seus pulmões. 

			Conseguiu pôr o homem de barriga para baixo e arrastou-o para longe da água. Depois, fez virar a sua cabeça para um lado e começou a apertar-lhe as costas para que expulsasse a água. Ele começou a tossir e a ofegar e ela continuou a apertar. Segundos mais tarde, o homem afastou-se de Nikki, sentou-se e levou as mãos à testa. Era muito corpulento. 

			– Está bem? – perguntou ela, preocupada. 

			– Dói-me... a cabeça – respondeu ele, sem parar de tossir. 

			Nikki hesitou um instante e, depois, procurou entre os húmidos fios de cabelo preto. Encontrou uma ferida à altura da têmpora. O corte não parecia muito profundo e o sangue coagulara, porém, apesar de tudo, o homem perdera os sentidos. 

			– Será melhor chamar uma ambulância – declarou. – Pode ter um traumatismo craniano. 

			– Não preciso de nenhuma ambulância – replicou ele, com firmeza. Depois, voltou a tossir. – Caí de uma mota aquática e bati com a cabeça – fez uma careta. – É curioso, não me lembro de mais nada! 

			Nikki sentou-se e permaneceu muito quieta. Tinha a túnica encharcada. Mordeu o lábio inferior, um hábito que tinha desde criança, enquanto se perguntava o que podia fazer. 

			– Quer vir para minha casa e descansar um pouco? – sugeriu. 

			Ele levantou a cabeça e olhou para ela. Nikki sentiu um arrepio. A sua cara era familiar. Não conseguia identificá-lo, mas tinha a certeza de que o vira antes. Será que o conhecera no Festival de Spoleto? 

			– Devo ter vindo visitar alguém daqui – começou a dizer ele. – Não posso ter-me afastado muito. 

			– Está desorientado. Depois de descansar, certamente recordará quem é. Acho que este tipo de amnésias é temporário. 

			– É enfermeira? 

			Nikki arqueou as sobrancelhas. 

			– Porque não «médica»? – perguntou. 

			– E porque não «enfermeira»? – insistiu ele, num tom desafiante. 

			Ela levantou as mãos. 

			– Vejo que é uma daquelas pessoas difíceis. Bom, vamos ver se consegue andar. Se calhar precisamos de um carrinho de mão para o levar – observou-o. – Ou uma grua. 

			– Se tenta fazer-se engraçada – murmurou ele, – pare de perder tempo. 

			O seu tom de voz profundo carecia de um sotaque concreto. Parecia ser do Médio Oeste. Usava um Rolex à prova de água e um fato-de-banho de marca. Era demasiado velho para ser um universitário em férias, disse para si Nikki perversamente, enquanto reparava nas rugas cinzentas das suas têmporas. Certamente, era mais velho do que o seu irmão.

			Nikki sentia-se incomodada com aquele contacto físico inevitável, mas obrigou-se a enfrentar a situação. Não podia deixá-lo ali na praia todo o dia. 

			Rodeou-o com o braço e segurou-lhe a cintura. Tinha a pele bronzeada e suave e o seu corpo era muito musculado. Estava em boa forma para a sua idade, disse para si Nikki enquanto involuntariamente observava o seu peito amplo, salpicado de uma massa incrivelmente espessa de pêlos encaracolados que formavam um carreiro até à cintura do seu fato-de-banho. Desde o seu casamento, Nikki sentia repulsão pela maioria dos homens. Mas com aquele homem, curiosamente, não lhe acontecia. Já se sentia confortável na sua companhia, como se a visão do seu corpo quase nu fosse algo familiar para ela. 

			É claro, tinha um corpo que até as mulheres menos interessadas admirariam. As suas pernas eram compridas e poderosas, suficientemente peludas para serem masculinas, mas não grosseiras. Também tinha umas mãos bonitas, pensou Nikki. Muito fortes, com as unhas impecavelmente cuidadas. 

			– Devagar – avisou Nikki. Sentir os seus músculos tão perto era verdadeiramente perturbador. Nikki já não se aproximava tanto de um homem desde o seu casamento trágico. 

			– Consigo andar sozinho – resmungou ele, mas cambaleou quando tentou fazê-lo. 

			Nikki reprimiu um sorriso. 

			– A pouco e pouco – insistiu. – É inevitável que a ferida afecte o seu sentido de equilíbrio. 

			– De certeza que o seu nome de baptismo não é Florence? – murmurou ele. – Ou talvez Polyanna. 

			– Mostra-se muito grosseiro para um homem que acaba de ser cuspido pelo mar – observou Nikki. – Talvez o sal lhe tenha deixado um mau gosto na boca. 

			Ele não sorriu, embora o seu peito ficasse um pouco tenso. Nikki suspeitou que reprimia um sorriso. 

			– Talvez. 

			– Sente sono ou náuseas? – insistiu ela. 

			– Não. Embora esteja um pouco enjoado. 

			Nikki assentiu. Devia examinar-lhe os olhos para verificar se tinha as pupilas dilatadas, mas isso podia esperar. 

			– É enfermeira? – voltou ele a perguntar. 

			– A verdade é que não. Fiz um estágio de primeiros-socorros e... – acrescentou, com um olhar travesso, – tenho experiência com baleias encalhadas na praia. E por falar nisso... 

			– Pare com isso! – exclamou ele. – Meu Deus, como me dói a cabeça! – levou a mão à testa e gemeu. 

			Nikki estava cada vez mais nervosa. As feridas no crânio podiam ser mortais. Ela carecia de experiência para enfrentar uma situação tão séria. E se morresse? 

			Ele olhou para ela de soslaio e percebeu a sua preocupação. 

			– Não vou morrer aqui na praia – declarou, num tom irritado. – É sempre assim tão transparente? 

			– Na verdade, dizem que é difícil perceber o que penso – respondeu Nikki sem pensar. Olhou para os seus olhos pretos e observou-os com algo parecido com uma sensação de reconhecimento. Era tão aterrador, disse para si, sentir isso por um desconhecido, sobretudo por um tão pouco simpático! 

			– Tem os olhos verdes, «Florence Nightingale» – comentou ele. – Verdes como os de um gato. 

			– E também arranho, de modo que tenha cuidado – murmurou Nikki, com mais fanfarronice do que coragem. 

			– Entendido – ele afrouxou a pressão do seu braço em torno da cintura dela e deu os últimos passos até ao terraço sem a sua ajuda. Depois, parou alguns segundos e respirou fundo. – Gostaria de beber uma chávena de café – declarou, pouco depois. 

			– Eu também – Nikki conduziu-o até à cozinha e observou como acomodava o seu corpo volumoso numa cadeira, junto da mesa. – De certeza que está bem? 

			– Normalmente, sou duro de roer – descansou os cotovelos sobre a superfície limpa da mesa de carvalho e apoiou a cabeça nas mãos. – Costuma encontrar homens que foram arrastados até à praia? 

			– É o primeiro – respondeu Nikki. – Embora, tendo em conta o seu tamanho, não estranhasse encontrar amanhã um transatlântico. 

			Ele arqueou uma sobrancelha enquanto ela enchia a cafeteira. 

			– Vive aqui há muito tempo? – perguntou, fazendo conversa. 

			– Temos a casa há alguns anos. 

			– Têm? 

			– O... o homem que vive aqui e eu – respondeu ela, sem se comprometer. Não tencionava dizer-lhe que era solteira e que estava sozinha. – Normalmente, vem às sextas-feiras à tarde – mentiu. 

			Ele não pareceu assimilar a informação. Talvez não soubesse que dia era. 

			– Hoje é sexta-feira – informou Nikki, pelo sim pelo não. – O meu amigo é muito simpático, gostará dele – olhou para ele de esguelha. – Sente náuseas? Ou enjoo? 

			– Não tenho um traumatismo – replicou ele, laconicamente. – Não sei como, mas reconheceria os sintomas. Talvez tenha sofrido algum no passado.

			– Ou talvez não – Nikki pegou no telefone e marcou um número. 

			– O que está a fazer? – perguntou ele. 

			– Vou telefonar a um amigo. É médico. Quero... Olá, Chad? – perguntou, quando a outra pessoa atendeu o telefone. – Acabei de salvar um nadador que bateu com a cabeça. Está consciente e muito lúcido – acrescentou, com um olhar para o seu convidado. – Mas não quer que chame uma ambulância. Podias vir cá quando saires do campo de golfe para me tranquilizares e para me dizeres que não cairá morto no chão da minha casa? 

			Chad Holman riu-se. 

			– Claro, não há problema. Deixa-me fazer-te algumas perguntas. 

			Chad fê-las e Nikki fê-las ao seu convidado, que as respondeu, contrariado. 

			– Acho que aguentará bem até eu chegar – tranquilizou-a Chad. – Mas se perder os sentidos ou vomitar, chama uma ambulância imediatamente. 

			– Assim farei. Obrigada. 

			– Sempre às ordens. 

			Nikki desligou, sentindo-se aliviada agora que conhecia a opinião de um profissional sobre o estado do seu hóspede. 

			– Não quero cadáveres na minha sala e muito menos um que não consiga arrastar! – exclamou, num tom travesso. 

			Ele olhou para ela muito sério. 

			– Cadáveres... – abanou a cabeça, irritado. – Tenho flashes, mas não consigo recordar nada em concreto! Bolas! 

			– O café já está quase. Talvez uma boa dose de cafeína ajude o seu cérebro a começar a trabalhar – sugeriu Nikki. 

			Sentou-se num banco, junto da bancada, e as suas pernas compridas chamaram a atenção dele. Nikki olhou para ele com severidade. 

			– Não fique com ideias erradas, por favor – pediu, num tom de voz suave, mas igualmente ameaçador. 

			– Calma. Tenho a certeza absoluta de que eu não gosto das mulheres de olhos verdes – brincou ele. Recostou-se na cadeira, suspirou e esfregou preguiçosamente os espessos pêlos do peito. 

			Nikki mexeu-se inquieta. Deixava-a nervosa. Tinha um aspecto agressivamente viril. 

			– Se quiser, posso trazer-lhe roupa – ofereceu, pouco depois. 

			– Muito amável. Suponho que o seu amigo deixa as suas coisas aqui. Para lhe recordar que coabita com ele? 

			Nikki não gostava de sarcasmo, mas não se ofendeu. Levantou-se devagar do banco. 

			– Talvez a camisa fique um pouco justa, mas há uns calções com elástico que ficarão bem. Não demorarei nada. 

			Dirigiu-se rapidamente para o quarto de Clayton e procurou a camisa maior que o seu irmão tinha, uma com três cores, e uns calções. Depois, levou-lhe a roupa. 

			– A casa de banho fica ali – indicou, apontando para o outro extremo do corredor. – A terceira porta à direita. Encontrará lâminas de barbear, sabão e toalhas, caso queira lavar-se um pouco. Tem fome? 

			– Acho que conseguiria comer alguma coisa. 

			– Farei torradas e uma omeleta. 

			Ele levantou-se lentamente, com a roupa numa das suas mãos enormes. Hesitou enquanto se virava para sair da cozinha. Nikki pensava que ele parecia enorme e ameaçador. 

			– Não me lembro de nada. Mas não sou um homem cruel, caso isso a tranquilize. Tenho a certeza. 

			– Sim, tranquiliza-me – ela conseguiu sorrir. 

			– Não costumo aceitar ajuda de estranhos – acrescentou ele. 

			– Está bem. Eu também não costumo ajudar estranhos. Claro que há sempre uma primeira vez... 

			– Para tudo – concluiu ele por ela. – Obrigado. 

			Saiu da cozinha e Nikki tirou uns ovos e condimentos para fazer a omeleta. 

			Ele tomou banho e barbeou-se antes de vestir a roupa seca e regressar para ao pé de Nikki na cozinha. Continuava a estar descalço, mas os calções ficavam bem. A camisa deixava ver os seus músculos volumosos. Estava em forma e tinha um físico muito atlético. Nikki teve de fazer um esforço para não olhar para ele com um descaramento excessivo. 

			– Como gosta do café? – perguntou, enquanto servia duas chávenas e as punha sobre a impecável toalha aos quadrados verdes e brancos. 

			Ele franziu a testa enquanto se sentava. 

			– Acho que gosto com creme. 

			– Pensei que gostaria de o beber simples – murmurou ela, num tom divertido. 

			– Porquê? 

			– Não sei. Acho-o estranhamente familiar, como se o conhecesse. Mas não acho que o tenha visto antes – explicou Nikki, calmamente. 

			Ele encolheu os ombros. Depois, bebeu o café e fez uma careta. 

			– Muito bom. Está suficientemente forte. 

			– Tenho jeito para café. É o meu único sucesso culinário, para além das minhas omeletas. Estou demasiado ocupada para aprender a cozinhar. 

			– E o que come o seu pobre amigo? 

			– Comida de restaurante. Não pára muito em casa. 

			– O que faz? 

			– Trabalha no negócio da energia – respondeu Nikki e era verdade. Clayton fazia parte da Comissão de Comércio e de Energia. 

			– Ah, trabalha numa central eléctrica? 

			– Aproximou-se bastante – assentiu ela, escondendo a diversão que brilhava nos seus olhos. 

			– E você? O que faz? 

			– Moi? – Nikki riu-se. – Sou escultora. 

			– O que esculpe? 

			– Pessoas. 

			Ele passeou o olhar pelo mobiliário, mas as únicas obras de arte visíveis eram algumas reproduções que Nikki comprara. 

			– Vendo as minhas obras em galerias – esclareceu ela. 

			– Não tem nenhuma obra sua aqui? 

			– Um busto ou dois – respondeu Nikki. – Se quiser, posso mostrar-lhos depois. 

			Ele provou a omeleta. 

			– Está boa! 

			– Obrigada – Nikki observou o seu rosto. Estava pálido e parecia custar-lhe manter os olhos abertos. – Tem sono. 

			– Sim. Não tenho a certeza de como sei, mas ultimamente não dormi bem. 

			– Problemas de saias? – inquiriu ela, com um sorriso cúmplice. 

			Ele franziu o sobrolho. 

			– Não tenho a certeza. Se calhar – levantou o olhar. – Não posso ficar aqui... 

			– E para onde tenciona ir? Lembra-se de onde vive? 

			– Nem sequer me lembro do meu nome – confessou ele. – Nem imagina como é assustador. 

			– Tem razão – Nikki examinou o seu rosto bronzeado e os seus olhos pretos. Parecia incrivelmente cansado. – Porque não se deita? Direi a Chad para entrar para lhe dar uma olhadela quando chegar. É um amigo – acrescentou. – Fá-lo-á como um favor, portanto não tem de se preocupar com a conta. Amanhã sentir-se-á melhor. Talvez até se lembre de quem é. 

			– Espero que sim – resmungou ele. – O homem... que vive aqui. Disse que viria mais tarde? 

			Nikki assentiu, com o olhar firme, como se estivesse a dizer a verdade e ele acreditou. 

			– Então, correrá tudo bem. Agradeço-lhe a confiança. Eu poderia ser um criminoso. 

			– E eu também – respondeu ela, num tom ameaçador, com um sorriso perverso. 

			Ele percebeu a mensagem. Depois de Nikki o acompanhar ao quarto de hóspedes, despiu-se e deitou-se na cama sem parar para afastar a colcha. Apenas demorou alguns segundos a adormecer. 

			Ainda continuava a dormir quando Chad chegou para lhe dar uma olhadela. Nikki esperou na sala de estar até que o médico saiu do quarto e fechou suavemente a porta. 

			– Está lindamente – declarou, com um sorriso. – Está um pouco desorientado, mas passará depressa. Não sofreu nenhum dano sério. De manhã, deve ser capaz de recordar o seu nome e, quando desaparecer a dor de cabeça, sentir-se-á muito bem. Deixarei uns comprimidos para quando acordar – tirou-os da mala que trazia na mão e entregou-os a Nikki. – Se houver algum problema, telefona-me, está bem? 

			– Muito bem. Obrigado, Chad. 

			Chad encolheu os ombros. 

			– Para que servem os amigos? – perguntou, com um sorriso enorme. Saiu e fechou a porta suavemente atrás de si. 

			Mais tarde, quando Nikki foi ver como estava o seu convidado, encontrou-o deitado de barriga para cima, completamente nu debaixo da luz suave do candeeiro. 

			Nikki permaneceu ali de pé, a olhar para ele sem conseguir evitá-lo e reparou como o seu corpo ardia e formigava com um desejo antigo e familiar que tentara reprimir desesperadamente. Sentia-se atraída por aquele homem, até mesmo mais do que se sentira por Mosby... ao princípio. Observou as linhas musculadas do seu corpo bronzeado com uma sensação de necessidade dolorosa. 

			Devia apanhar sol nu, disse para si distraidamente. Tinha um corpo magnífico. Nem sequer a parte da sua anatomia mais masculina a repelia. 

			Nikki surpreendeu-se com a sua própria falta de inibições enquanto o observava, sentindo-se como uma mirone. Era-lhe vagamente familiar. Aquilo inquietava-a. Não tanto, é claro, como o seu corpo totalmente nu. 

			Curiosamente, achava os homens repulsivos. Mas aquele era especial. Adorava o aspecto que o seu corpo sem roupa oferecia. Perguntou-se que sensações lhe provocariam aquelas mãos grandes enquanto a acariciavam na escuridão. 

			Aquele pensamento fê-la parar. Nikki virou-se, saiu do quarto e fechou a porta sem fazer barulho.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Nicole dormiu mal naquela noite, perseguida por imagens do corpo do seu hóspede deitado na cama do quarto de hóspedes. Acordou mais cedo do que era habitual. Depois de vestir um vestido de alças azul, foi à cozinha, descalça, para preparar o pequeno-almoço. Ainda bem que o frigorífico estava bem recheado, disse para si. A julgar pelo seu tamanho e pela sua estatura, aquele homem devia ter um grande apetite. 

			Nikki acabara de servir uns ovos mexidos com bolos e salsichas quando ele entrou na sala de jantar. Vestia os calções que Nikki lhe dera e parecia transtornado e confuso. 

			– Está bem? – perguntou ela, imediatamente. 

			– Sobreviverei – respondeu ele, sem nenhum sotaque concreto, embora arrastasse ligeiramente as palavras. 

			– Se quiser, tenho aspirinas – sugeriu Nikki. 

			– Obrigado, tomarei algumas. 

			Nikki foi procurar as aspirinas enquanto ele se sentava à mesa e enchia as chávenas de café. Engoliu duas aspirinas. 

			– Recuperou a memória, não foi? 

			– Lembro-me de algumas coisas – admitiu ele. – Não muito – procurou o seu relógio de pulso às apalpadelas e franziu o sobrolho. Não tinha um quando caíra à água? Um à prova de água? 

			– Ah, quase me esquecia! – Nikki levantou-se, foi até à bancada e regressou com o relógio. – Tome. Trazia-o quase desabotoado quando o encontrei. Guardei-o no bolso e só voltei a lembrar-me dele esta manhã, quando ia pôr a roupa na máquina de lavar roupa. Ainda bem que não a lavei – desatou a rir-se. 

			– Obrigado – respondeu ele, ao mesmo tempo que pegava lentamente no relógio. 

			– Ainda funciona, não é? – perguntou Nikki, enquanto comia os ovos mexidos. – Não sabia que faziam relógios desses. 

			– É um relógio de mergulho – informou ele e, depois, aguardou a sua reacção. 

			– Compreendo. Pratica esse desporto? 

			Praticava-o ocasionalmente, quando não estava a navegar no seu iate. Mas preferiu não lhe dizer. 

			– Às vezes – respondeu. 

			– Eu quis aprender, mas tenho muito medo da água – prosseguiu Nikki. – Nem sequer sei nadar bem. 

			– Então, porque tem uma casa na praia? – perguntou ele, com curiosidade. – Ou não é sua? 

			Ela viu como a observava e interpretou o seu olhar correctamente. Aquele relógio não era precisamente barato e aparentemente ele recordava mais do que queria dar a entender. Portanto, considerava-a uma caçadora de fortunas, eh? Aquilo ia ser divertido... 

			– Bom, não, é... – interrompeu-se, de repente, pois não queria revelar demasiado. A cara dele era-lhe familiar, mais do que na noite anterior. – É de um homem. Deixa-me ficar aqui sempre que quiser. 

			Ele olhou em seu redor, com uma expressão eloquente. 

			– Foi afectada pelo furacão – apressou-se ela a explicar. – O dono ainda não teve tempo de a reparar – isso, pelo menos, era verdade. 

			O seu convidado não disse mais nada e concentrou-se no pequeno-almoço que Nikki lhe fizera. Os seus olhos pretos deslizaram para ela e semicerraram-se. 

			– Como se chama? – perguntou, com curiosidade. 

			– Nikki – mesmo que ele conhecesse a sua família, não conheceria a alcunha carinhosa que os familiares e amigos mais próximos usavam. – Lembra-se do seu nome? 

			Ele estudou-a, pensativo, debatendo-se entre dizer a verdade ou mentir. Obviamente, ela estava ali de passagem, em casa do seu amigo. Ele era um recém-chegado. Era improvável que Nikki o reconhecesse, mesmo que se apresentasse de forma sincera. Riu-se do seu próprio receio. Certamente, aquela mulher nem sequer saberia o que era o director-geral de uma empresa. 

			– O meu nome é McKane – respondeu. – Mas costumam chamar-me Kane. 

			Por sorte, Nikki tinha o olhar posto na chávena de café. Embora não o manifestasse, por dentro ficou em pânico. De repente, identificou vividamente aquele rosto familiar que não conseguira localizar até então. Conhecia o seu nome perfeitamente e agora recordava onde vira a sua cara, num exemplar da Forbes Magazine. Kane Lombard era praticamente um ermitão e aquela fotografia era uma raridade. 

			O irmão de Nikki acabara de ter uma discussão desagradável com Kane Lombard sobre um assunto relacionado com o meio ambiente em Charleston. Nikki sabia que Lombard apoiava o principal adversário democrata de Clayton. 

			A sua mente começou a trabalhar a toda a velocidade. Não se atrevia a revelar a Lombard a sua verdadeira identidade. 

			Fechou os dedos em torno da chávena e levantou o olhar com uma expressão estudada. Tudo correria bem. Apenas tinha de conseguir que se fosse embora dali sem saber quem ela era. Dado que Lombard não andava nos mesmos círculos do que Clayton e Nikki, era improvável que voltassem a ver-se de perto. 

			– É um nome bonito. Eu gosto – ele sorriu, como se verdadeiramente não o tivesse reconhecido. 

			Ele relaxou visivelmente. Os seus lábios firmes curvaram-se num sorriso. 

			– Obrigado por ter cuidado de mim – acrescentou. – Há muito tempo que ninguém tinha de cuidar de mim. 

			– Ninguém é invulnerável – recordou-o ela. – Mas, da próxima vez, veja se não há rochas por perto quando decidir usar a mota aquática. 

			– Fá-lo-ei – Kane bebeu o café e, contrariado, pensou ela, levantou-se. – Devolver-lhe-ei a roupa do seu amigo. Obrigado por ma emprestar. 

			– Posso levá-lo a casa, se quiser – propôs Nikki, sabendo de que ele não permitiria que descobrisse onde vivia. Considerava-a uma oportunista. 

			– Não, obrigado – apressou-se a responder ele, sorrindo para suavizar a negativa. – Preciso de fazer exercício. Espero poder devolver-lhe o favor algum dia. 

			– Oh, não é necessário! – Nikki levantou-se. – Não temos a obrigação moral de ajudar os outros quando precisam? – olhou para as suas mãos enormes e cuidadas. – Tenho a certeza de que teria feito o mesmo por mim.

			Kane limitou-se a olhar para ela com uma sobrancelha arqueada e um sorriso indulgente. 

			– Certamente – garantiu, embora se mostrasse novamente cauteloso, enquanto percorria ousadamente as curvas de Nikki com o olhar. 

			– Foi um prazer conhecê-lo – acrescentou ela. 

			– Igualmente – dito isto, Kane afastou-se a passos largos para a porta principal. Caminhava como se fosse capaz de enfrentar tudo o que se interpusesse no seu caminho e Nikki sentiu inveja dessa segurança. 

			Seria um inimigo difícil de derrotar. Teria de avisar Clayton e dizer-lhe para não subestimar Kane Lombard e teria de o fazer sem revelar que a sua fonte de informação fora o próprio Kane. 

			 

			 

			A casa da praia onde Kane vivia estava no mesmo estado impecável em que ele a deixara. A empregada estivera lá, aparentemente sem dar importância ao seu desaparecimento. Ele não achou estranho. Se não fosse pelo dinheiro que lhes pagava, os outros não pareciam preocupar-se se estava vivo ou morto. 

			Repreendeu-se por ter um pensamento tão cínico. As mulheres interessavam-se por ele de vez em quando. Tinha uma amante que fingia amá-lo em troca dos presentes caros que lhe dava. Mas ninguém o amara como o seu filho. Fechou os olhos e tentou não recordar o horror da última vez que vira o pequeno. 

			Na mesa havia uma fotografia do seu filho e da sua esposa falecida. Kane olhou para a fotografia, recordando David como um homenzinho alegre com os olhos e o cabelo claro e o sorriso da sua mãe. Embora Evelyn e ele se tivessem distanciado ao longo dos anos, ambos tinham amado David. «Olha o que dá quando pões o nariz onde não és chamado», disse para si. «É apenas uma viagem de negócios rotineira, pensaste, e podem ir contigo». Mas no dia em que eles chegaram ao país, entraram no inferno e Kane e a sua família viram-se apanhados no fogo cruzado. 

			Kane culpara-se amargamente pelo que se passara, embora o tempo começasse a dissipar parte da dor. Tinha de continuar a viver, ao fim e ao cabo. 

			A nova fábrica de fabrico de automóveis construída num bairro industrial de Charleston fora, sem dúvida, um passo na direcção correcta. Desenhada muito antes da morte da sua família, começara a funcionar mais ou menos quando a sua mulher e o seu filho foram enterrados. Agora era a âncora da sua prudência. 

			Kane trocou de roupa e vestiu uma camisa e uns calções. Depositou a roupa emprestada no cesto da roupa suja, para a lavar antes de a devolver. Recordou os olhos verdes de Nikki e sorriu. Era tão jovem, disse para si. Por um instante, até sentiu inveja do seu amante. Também possuía um corpo bonito, esbelto e encantador. Mas ele tinha Chris quando precisava desesperadamente de uma mulher e na sua vida não havia lugar para uma relação estável. E fora o que dissera a Chris, para que não fizesse demasiadas ilusões. O casamento estava descartado. 

			Kane pegou no telefone e marcou o número dos escritórios da fábrica de Charleston. Precisava de alguma coisa para manter a sua mente ocupada. 

			– Passe-me a Will Jurkins – foi a resposta ao cumprimento da sua secretária. 

			– Sim, senhor – replicou ela. 

			Instantes mais tarde, uma voz parcimoniosa ouviu-se do outro lado da linha. 

			– Como vão essas férias, senhor Lombard? 

			– Por enquanto, bem – respondeu Kane, despreocupadamente. – Quero saber porque quebrou o contrato com a Coastal Waste Company. 

			Produziu-se uma pausa. Jurkins devia ter sabido que o seu superior enviaria essa informação por fax para Kane Lombard. Estivesse doente ou não, Ed Nelson estava sempre informado de tudo. 

			– Bom... Tive de o fazer. 

			– Porquê? 

			Jurkins limpou o suor da testa e olhou desde o seu escritório para as instalações onde se guardavam os materiais perigosos até as empresas de eliminação de resíduos irem buscá-los. Era mais barato do que ter empregados e camiões próprios para o fazer. A Lombard International contratara os serviços da CWC desde a sua abertura. 

			– Acho que já lhe disse, senhor Lombard, que encontrei certas irregularidades nas suas contas. 

			– Não me lembro de o ouvir falar disso. 

			Jurkins manteve a serenidade, embora com muita dificuldade. 

			– Ouça, senhor Lombard – começou a dizer, num tom conciliador, – é um homem muito ocupado. Não pode estar a par de todos os pormenores do funcionamento de uma fábrica tão grande como esta. Faz parte da direcção de outras três empresas, assim como do conselho directivo de duas universidades. Como vai ter tempo para se ocupar do dia-a-dia da fábrica? 

			Kane respirou fundo para controlar a sua raiva. Ao fim e ao cabo, aquele homem estava há pouco tempo como novo chefe da unidade de eliminação de resíduos. E não lhe faltava razão. 

			– É verdade. Não tenho tempo para fiscalizar cada aspecto das nossas operações. Normalmente, Ed Nelson encarregar-se-ia deste problema. 

			– Eu sei, senhor Lombard. Mas o senhor Nelson tinha pedras no rim e foi operado na semana passada. Está doente. Embora continue a par de tudo – apressou-se a acrescentar Jurkins. – Continua a estar a cargo da situação – o que não era completamente verdade, mas assim Lombard teria a impressão de que Nelson estivera de acordo com a sua decisão de substituir a CWC. 

			Kane relaxou. Jurkins era natural de Charleston. Conhecia os problemas dos serviços de recolhimento de refugos e já teria procurado as pessoas adequadas. 

			– Está bem – replicou. – Quem contratou para substituir a CWC? 

			– Encontrei uma empresa de confiança, senhor Lombard – garantiu Jurkins ao seu chefe. – Na verdade, outras duas empresas da zona usam os seus serviços. É a Burke’s. 

			– Burke’s? 

			– Não são tão conhecidos como a CWC, senhor. Trata-se de uma empresa jovem, mas enérgica. E os seus serviços não custam um olho da cara. 

			Kane tinha dores de cabeça. Não tinha tempo para aqueles circunlóquios infernais. Perguntaria a Nelson na semana seguinte, quando regressasse ao escritório. 

			– Está bem, Jurkins. Passe-me a Jenny. 

			Kane resmungou e esperou que a sua secretária voltasse a atender. Depois, começou a dar-lhe uma série de ordens. 

			Enquanto isso, um aliviado Will Jurkins afastou o suado cabelo ruivo da testa e suspirou, sorrindo cautelosamente para o homem que permanecia de pé ao seu lado. 

			– Foi por pouco – disse ao homem. – Lombard queria saber porque mudei de empresa. 

			– Ganhas o suficiente com este acordo para que o risco valha a pena – foi a resposta lacónica. – E estás demasiado metido no assunto para voltares atrás. 

			– Achas que não sei? – perguntou Jurkins, inquieto. – Tens a certeza de tudo isto? Não quero ir para a prisão. 

			– Queres parar de te preocupar? Sei muito bem o que faço – entregou a Jurkins um maço de notas grandes. 

			Jurkins fez uma careta, contou o dinheiro e guardou-o rapidamente no bolso. Tinha uma filha pequena com leucemia e os fundos do seu seguro médico tinham acabado. Tinha poucas alternativas e aquele homem que fumava charutos oferecera-lhe uma pequena fortuna só para mudar de empresa de recolha de resíduos. À primeira vista, não havia nada de mau nisso. Mas Jurkins sentia-se incomodado, porque a empresa Burke’s já tivera problemas com os ecologistas por causa de certos despejos ilegais. 

			– A Burke’s não é de confiança – começou a dizer. – E já cometeu um grave erro aqui, ao deixar que umas águas residuais vertessem acidentalmente no rio. Se surpreenderem a Burke’s a depositar substâncias tóxicas em lugares indevidos, a Lombard International ficará em mau estado. 

			– A Burke’s precisa do contrato – explicou o homem, num tom de voz rouco. – Confia em mim. Precisas do dinheiro, não é? – quando Jurkins assentiu, o homem deu-lhe uma palmadinha no ombro e gesticulou com o charuto. – Ninguém saberá de nada disto. E eu nunca estive aqui, pois não? 

			– Claro que não. 

			Jurkins viu como o homem saía pela porta lateral. Quando chegou ao parque de estacionamento, entrou num BMW cinzento. Jurkins disse para si que aquele carro custaria o seu salário de um ano inteiro. Perguntou-se como o seu benfeitor ganharia a vida. 

			 

			 

			Clayton Seymour olhou pela janela do seu escritório para o perfil distante de Washington DC e desejou estar na sua casa em Charleston a pescar. 

			Estava satisfeito com o seu trabalho. Conseguira realizá-lo sem se afastar do orçamento. Fazia parte dos Comités de Energia e de Finanças, entre outros. Trabalhava doze a catorze horas por dia e, de vez em quando, ofendia-se ao ouvir dizer que os membros do Congresso eram ociosos com salários demasiado altos. Clayton não tinha tempo para vagabundear. E, se fosse reeleito no congresso seguinte, teria de trabalhar ainda mais arduamente. 

			A sua secretária, Derrie Keller, bateu à porta e abriu-a com um só movimento. Era alta e graciosa, com o cabelo loiro claro e um sorriso bonito. Tinha uma licenciatura em Ciências Políticas e era engenhosa, eficiente e dura quando as circunstâncias o requeriam. 

			– Ah, Derrie – disse Clayton, com um suspiro sofrido. – Tencionas sepultar-me sob toneladas de documentos outra vez? 

			Ela sorriu, brincalhona. 

			– Queres deitar-te, para que possamos fazê-lo como Deus manda? 

			– Se me deitar, virão três senadores e um jornalista e pisar-me-ão – respondeu Clayton. 

			Era um homem atraente, alto, com o cabelo preto e os olhos azuis. Possuía carisma e um sorriso perfeito. 

			As mulheres adoravam-no, disse Derrie para si. Sobretudo, uma certa advogada chamada Bett Watts, que fazia parte de um grupo de pressão de Washington. Não parava de entrar e de sair do escritório, dando ordens a todos que fossem suficientemente estúpidos para lhe fazerem caso. Derrie não era. Simplesmente aguardava que o seu chefe percebesse que era uma fruta madura prestes a cair do ramo e estendesse a mão para ela para... 

			– Vais ficar aí de pé todo o dia? – urgiu ele, com impaciência. 

			– Lamento – Derrie pousou umas cartas na mesa. – Queres café? 

			– Não podes trazer-me café. És uma funcionária pública com deveres administrativos. Se me servires café, os sindicatos virão ao meu escritório e sacrificar-me-ão na relva da Casa Branca. 

			Ela, que sabia aquele discurso de cor, simplesmente sorriu. 

			– Com creme e açúcar? 

			– Sim, por favor – respondeu Clayton, com um ar brincalhão. 

			Derrie foi buscar o café, rindo-se. Clayton fazia-a sempre rir-se. 

			– Aqui tens – ofereceu, um minuto depois, quando reapareceu com duas chávenas de café fumegante. Pousou o dele e sentou-se na cadeira situada junto da mesa, com uma caneta e um caderno na mão. 

			– Obrigado – Clayton estudava um projecto de lei que seria submetido a votação em breve. – Há um novo ponto na agenda de hoje, Derrie. Preciso que um dos ajudantes faça um pouco de trabalho de campo para mim. 

			– Trata-se do projecto de lei sobre o corte de árvores? – perguntou ela, observando o papel que ele segurava. 

			– Sim – respondeu Clayton, um pouco surpreendido. – Porquê? 

			– Não pensarás em votar a favor do projecto, pois não? 

			Ele fez uma careta enquanto levantava a chávena de café e bebia um gole. 

			– Sim, votarei a favor. 

			Derrie olhou para ele com severidade. 

			– Significaria um retrocesso nos lucros conseguidos quanto ao meio ambiente. 

			– Dará postos de trabalho a pessoas desempregadas. 

			– Mas é um bosque muito antigo – insistiu ela. – Um dos poucos bosques intactos que restam no mundo. 

			– Não podemos dar-nos ao luxo de o deixar como está – contradisse ele, exasperado. – Escuta, porque não te juntas aos membros dos grupos de pressão que representam as mulheres e os filhos dos lenhadores do oeste? Talvez tu possas explicar-lhes a tua posição melhor do que eu. Não suporto que as crianças passem fome. 

			– Como sabes que passam fome? 

			Clayton inclinou-se para a frente na cadeira. 

			– Ninguém te explicou os princípios básicos da economia? A ecologia é maravilhosa, concordo. Na verdade, tenho um histórico invejável na Carolina do Sul devido à minha oposição aos despejos tóxicos e à contaminação industrial. Mas este assunto é diferente. As pessoas pedem-nos que respeitemos milhares de acres de árvores aproveitáveis só para salvar um mocho, quando há pessoas sem lar e sem emprego que terão de recorrer a ajudas sociais. O que, na verdade, se repercutirá no bolso de todos os contribuintes. 

			– Sim, eu sei – resmungou Derrie. – Mas destruiremos todas aquelas árvores e não poderemos substitui-las por outras novas suficientemente depressa. Na verdade, como se substituem umas árvores tão antigas? 

			– Não podemos – concordou ele. – Como também não podemos substituir as pessoas, Derrie. 

			– Estás a ignorar alguma coisa – insistiu ela. – Leste a letra pequena desse projecto de lei? 

			– Achas que tenho tempo? – perguntou Clayton. – Meu Deus, tu devias saber melhor do que ninguém o ritmo a que me apresentam os projectos! Se tivesse de ler todos os parágrafos de cada projecto... 

			– Eu posso lê-los por ti. Se me ouvires, dir-te-ei porque esse projecto de lei não é uma boa ideia. 

			– Disponho de uma conselheira legislativa para me assessorar – indicou Clayton, laconicamente. – Licenciada em Harvard. 

			Derrie sabia. Também gostava de Mary Tanner, uma afro-americana elegante cuja licenciatura em Direito costumava surpreender muita gente que pensava que ela era modelo. Mary era uma beleza. 

			– E Mary é muito boa – concedeu. – Mas tu nem sempre ouves os teus assessores. 

			– A vila escolheu-me, não aos meus empregados – recordou Clayton, com um olhar de frieza. 

			Derrie quase desafiou aquele olhar, mas desistiu. 

			– Está bem, trabalharei como uma mula para ti, mas espero que saibas que continuarei a queixar-me desse projecto de lei – avisou. – Não acredito nos lucros à custa do meio ambiente – depois de olhar para ele com um ar furioso, saiu do escritório. 

			Clayton observou como se ia embora com sentimentos contraditórios. Normalmente, Derrie concordava com ele em tudo. Daquela vez, lutava contra ele com unhas e dentes. 

			O telefone tocou e, um instante mais tarde, Derrie informou-o de que a menina Watts lhe telefonava. 

			– Olá, Betts! – cumprimentou Clayton. – Como estás? 

			– Cansada – respondeu ela. – Esta noite não poderei ver-te. Tenho uma reunião com o comité e depois um cocktail e uma reunião com um senador. 

			– Nunca te cansaste de pertencer a um grupo de pressão ou desejaste fazer outras coisas? 

			– Como organizar festas luxuosas e apaziguar adversários políticos? – perguntou ela, sarcasticamente. 

			Clayton ficou tenso. 

			– Sei que não gostas da minha irmã – declarou, sucintamente. – Mas esse tipo de comentário é malicioso e parece-me inaceitável. Telefona-me quando voltares a fazer parte da raça humana – desligou e telefonou a Derrie. – Se a menina Watts voltar a telefonar, diz-lhe que estou indisposto! 

			– Também gosta dos bosques virgens? 

			Clayton desligou o telefone com uma pancada sonora. 

			 

			 

			Clayton telefonou a Nikki naquela tarde. Não lhe falou do comentário desagradável de Bett nem da sua discussão com Derrie. 

			– Só conseguirei descansar daqui a duas semanas, pelo menos – replicou, com tristeza. – Eu gostaria de poder passar um pouco de tempo contigo antes de nos comprometermos a fundo na campanha, mas tenho demasiado trabalho. Como está tudo? 

			– Bem – respondeu Nikki. – Não aconteceu nada excitante. Apareceu um peixe enorme na praia... 

			– Espero que não tenhas tentado salvá-lo – murmurou. – Ir contigo à pesca é um inferno, com esses instintos protectores que tens. 

			– Deixei-o ir – redarguiu ela, sentindo-se um pouco culpada por não lhe dizer a verdade. Era a primeira vez que lhe escondia alguma coisa. – Não estava gravemente ferido. Afastou-se a nadar e não voltarei a vê-lo – isso devia ser verdade. 

			– Bem, não te metas em confusões, está bem? 

			– Farei o possível, Clay – prometeu Nikki. 

			– E descansa. Precisarás de ter forças quando chegar o Outono e a campanha começar. 

			– Como se eu não soubesse – Nikki emitiu um risinho. – Boa noite!

			– Boa noite!

			Nikki desligou o telefone e foi deitar-se no terraço. Observou as ondas que se balançavam na praia branca. A lua brilhava sobre elas. Enquanto bebia o seu vinho branco, Nikki disse para si que nunca se sentira tão sozinha. Perguntou-se o que o senhor Lombard estaria a fazer.
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